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SOBRE O AMOR E O AFETO
Normalmente, a maior parte das pessoas vem a 

associar o Amor e o afeto com aquilo que existe 
estritamente dentro duma relação amorosa. Ou 
seja, entre uma relação de um homem com uma 
mulher. Isto não está errado, mas também não 
está propriamente certo. O amor e o afeto também 
estão presentes noutras relações, como por exem-
plo: as relações familiares, de amizade e até en-
tre os cidadãos de uma nação. O mundo do amor 
e do afeto é amplo e expansivo. Não amamos só 
os nossos pais, amigos ou países, também pode-
mos amar outras coisas. Algumas pessoas amam 
as plantas e as flores; outras, amam os seus ani-
mais. Outros amam colecionar pedras minerais, 
selos, caixas de fósforos, extraindo muito conten-
tamento desse próprio de colecionar. É tão natural 
amar seres sencientes com os quais partilhamos 
as nossas emoções tal como é natural amar coisas 
não-sencientes que não nos entendem. É frequen-
te ouvirmos o erguer desta questão em particular: 
“De onde viemos nós?”. Os sutras dizem-nos que 
os seres humanos brotaram do amor; aliás, os su-
tras acrescentam “Se o nosso amor não for forte 
o suficiente, não surgiremos no mundo Saha ”. Na 
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literatura budista, os seres humanos são referidos 
como seres sencientes. O amor é a fonte da Vida e 
a nossa existência no mundo representa um traço 
contínuo de amor e afeto.

Enquanto que alguns tipos de amor são “saudá-
veis”, outros são “prejudiciais”; uns são “ostensi-
vos”, outros são “possessivos”. O que é o Amor? O 
amor tem os seus pontos positivos e negativos. Da 
perspetiva dos pontos positivos, o amor dá-nos a 
força para fazer sacrifícios, para nos entregar, para 
encorajar os outros, e para tornar-nos pessoas 
com mais compaixão. O amor é como um mapa; 
indica-nos uma direção para a nossa vida e dá-nos 
uma visão clara do nosso destino. O amor é como 
um cobertor; aquece-nos e dá-nos segurança. O 
amor é como uma caixa de chocolates, é doce e 
está cheio de surpresas. Da perspetiva dos pon-
tos negativos, o amor é como um pedaço de cor-
da pode  prender-nos e restringir-nos. O amor é 
como uma prisão; pode algemar-nos e deixar-nos 
irrequietos. O amor pode ser cegante, deixa-nos 
no escuro, sem que nós nos apercebamos. O amor 
é como o mel que repousa numa espada afiada; 
pode incitar-nos a lamber o gume, mesmo sob o 
risco de cortar a nossa própria língua, perdendo 
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também a nossa vida. O amor pode ser um mar de 
sofrimento, as suas ondas gigantes e turbulentas 
podem arrastar-nos até às profundezas.

Todos nós queremos ser amados pelos outros. 
E uns estão dispostos a ir um pouco mais longe 
para partilhar o seu amor com todos aqueles que 
tocaram nas suas vidas. Independentemente de 
amar ou de sermos amados, convém estar atento 
para que o nosso amor não se torne em algo amar-
go. O Amor e o Ódio são inseparáveis; um é capaz 
de eclipsar o outro. Se não soubermos amar em 
condições, se não conseguirmos expandir o nos-
so amor para todos, se não conseguirmos elevar o 
nosso amor a um estado de compaixão mais am-
plo, então aí o nosso amor poderá transformar-se 
em ódio.
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I. O AMOR DE TODOS OS DIAS
O Amor de todos os dias é a forma mais básica 

e comum de amor. Isto inclui o amor entre um 
homem e uma mulher, entre os pais e as suas 
crianças, entre os membros de famílias e entre os 
amigos. Apesar de o amor estar cheio de bênçãos 
também há alturas em que este pode magoar-nos. 
Enquanto uns conhecem e desejam pelas mara-
vilhas do amor, outros podem não entender a ra-
zão pela qual este sentimento causa tanto dano. 
Quando o amor é paroquial (diminuto), finito na 
sua capacidade, e limitado no seu espectro, muitas 
das vezes tornar-se possessivo e dependente. Es-
tas são as três situações principais em que o amor 
manifestado começa a causar problemas:

1. QUANDO O OBJETO DO NOSSO 
AMOR É INAPROPRIADO

É próprio da natureza humana sentirmos amor 
por alguém com quem partilhamos uma afinidade 
especial.  Mas quando o objeto amoroso é inapro-
priado, o nosso amor pode dar-nos muitas dores 
de cabeça. Quando amamos alguém que está in-
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disponível ou já está comprometido com outra 
pessoa, aí o nosso amor está destinado a enfren-
tar problemas. É preciso dois para amar; quando 
amamos alguém que não nutre o mesmo senti-
mento vamos começar a sentir que andamos a ba-
ter com a cabeça nas paredes. Dependendo do ob-
jeto amoroso devemos aprender a moderar a sua 
intensidade de acordo com a situação em que nos 
encontramos. Senão, vamos encontrar problemas.

2. QUANDO AS NOSSAS 
PERSPETIVAS QUANTO AO AMOR SÃO 

DESAJUSTADAS
Apesar de descabido, uma das perspetivas mais 

comuns sobre o amor é considerá-lo como uma 
espécie de troca e/ou câmbio. Isto sucede-se por-
que algumas pessoas acreditam que é através das 
posses materiais que nos nós o podemos adqui-
rir. Outros não se atrevem a amar alguém com 
mais sucesso. Outros nem sequer consideram a 
hipótese de se apaixonar por alguém sem que se 
pense primeiro no aspeto da outra pessoa, a sua 
educação e a sua riqueza ou da sua família. Nestas 
instâncias, o amor é encarado como uma espécie 
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de câmbio, isto é uma perspetiva errada do amor. 
O amor verdadeiro não fala de requisitos nem de 
pré-requisitos; o amor verdadeiro funda-se na ca-
pacidade de nos oferecer ao outro sem restrições.

3. QUANDO A FORMA COMO 
DEMONSTRAMOS O AMOR É 

INAPROPRIADA
Algumas pessoas só se amam a si mesmas e têm 

pouca consideração pelos sentimentos dos outros. 
Os que se focam na contínua demanda para a rea-
lização pessoal dos seus próprios desejos até são 
capazes de cometer o adultério. Outros deixam as 
suas emoções controlar todos os seus pensamentos; 
tornam-se parciais quanto às pessoas que amam e 
extremamente críticos das pessoas que odeiam. Às 
vezes, o amor pode tomar a forma de um par de len-
tes coloridas que nos impede de ver a verdadeira 
natureza das pessoas que amamos. Não é por acaso 
que se diz que o amor é cego. Há um ditado chinês 
que podemos usar como guia, “Conhece o Mal das 
pessoas que amas e a Bondade daqueles que odeias”. 
Quando amamos de uma forma ajustada, esse amor 
consegue trazer o melhor que há em nós cá para fora.
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Enquanto que o amor excessivo de um pai pode 
estragar a sua vida do seu filho, já o amor, admi-
nistrado em moderação, pode provar-se um enor-
me apoio na vida da criança, ajudando-a a crescer 
em condições. Ainda me lembro quando há vinte 
anos atrás, a venerável Tzu Chuang decidiu renun-
ciar da sua vida civil para se tornar uma monásti-
ca. Os seus pais testemunharam a cerimónia com 
lágrimas nos olhos e ofereceram-lhe um sorriso 
caloroso. Porque estariam os pais tristes e felizes 
ao mesmo tempo? Hoje em dia é frequente ver os 
graduados da universidade matricularem-se na 
vida monástica, mas, na altura, não era assim tão 
habitual.  Por um lado, os seus pais queriam que 
ela passasse a sua vida com os futuros filhos, por 
outro, reconheciam o amor e dedicação que a sua 
filha sentia pelo Dharma. As lágrimas e os sorrisos 
dos seus pais deixaram-lhe uma forte impressão 
na sua memória.

Talvez, por esta altura, podem estar a pensar 
que não há lugar na religião budista para o tipo 
de amor que caracteriza uma relação entre um 
homem e uma mulher, mas esse não é o caso. O 
Budismo não condena o amor que existe entre um 
homem e uma mulher, condena sim todo o tipo de 



12

amor que não é saudável e que nos é prejudicial. É 
trágico quando o amor se torna a causa de muitos 
problemas. Quando lemos nos jornais aquelas his-
tórias alarmantes que envolvem ataques e homi-
cídios por motivos amorosos não podemos deixar 
de lamentar essas ocorrências.

O amor trata-se de oferecer aquilo que nós pode-
mos dar ao outro. Mesmo que não possamos fazer 
grandes sacrifícios em prol das pessoas que ama-
mos, pelo menos, o mínimo que podemos fazer é 
não magoá-los. No documentário dos Estados Guer-
reantes, Yue Yi disse, “Quando um cavalheiro acaba 
uma amizade ele não deve falar mal da outra pessoa. 
Quando é pedido a um oficial patriótico que se reti-
re da corte do Imperador, ele não inventa desculpas 
para limpar o seu nome”. Da mesma forma, apesar 
da maior parte de nós querer ver as suas relações 
amorosas florescer num matrimónio, é importan-
te saber lidar com uma eventual falha. Quando os 
amigos se separam devem fazê-lo da maneira mais 
saudável possível sem que se guarde rancor. Como 
podemos encarar como inimigos as pessoas que 
amámos antigamente? É um ato extremamente des-
necessário difamar e estragar a reputação da outra 
pessoa apenas por a relação ter terminado.
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Alguns conseguem descrever como esse amor 
funciona para este tipo de pessoas: os jovens 
amam com as suas palavras, os de meia idade 
amam com as suas ações, e os idosos amam atra-
vés dos seus corações. Isto significa que o nosso 
amor amadurece conforme a nossa idade. De igual 
maneira, o nosso amor também evolui conforme 
evoluímos espiritualmente. Começando com o 
amor próprio, para o amor que se dá às nossas fa-
mílias e depois para toda a humanidade.
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II. AMOR HERÓICO
Que tipo de amor é o heróico - será impressio-

nante e extraordinário? Como é que difere do 
amor de todos os dias que falámos no capítulo 
anterior? Aqui estão alguns exemplos que podem 
ajudar a esclarecer estas questões.

1. AMOR ALTRUÍSTICO PELO SEU PAÍS
Da Yu é conhecido como um dos homens virtuo-

sos da China Antiga. No seu tempo houve uma gran-
de inundação e muitas pessoas perderam as suas 
casas e quintas. O Imperador incumbiu a Yu a tarefa 
de mudar o curso da corrente do rio e assim mi-
nimizar os efeitos da inundação. Esteve treze anos 
longe de casa a supervisionar esse mesmo proje-
to. Ficou de tal maneira empenhado para acabar 
esse projeto, procurando minimizar a dor dos seus 
compatriotas, que passou pela sua casa três vezes e 
nunca parou para visitar a sua família. O seu amor 
pela pátria e pelos concidadãos deixou-o com pou-
co tempo para a sua família e para si mesmo. Este 
tipo de amor altruístico pelo nosso país é um bom 
exemplo que todos nós devemos imitar.
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Qu Yuan foi outro oficial de governo durante o 
período dos Estados Guerreantes na China Antiga. 
Era um homem muito patriótico e tinha a confian-
ça total do Imperador Chi Huai. Quando alguns 
oficiais corruptos se aperceberam que estavam a 
perder o controlo de Qu Yuan, começaram a es-
palhar a rumores a seu respeito. Infelizmente, o 
Imperador acreditou nestes rumores e começou 
a distanciar-se de Qu Yuan, mais tarde enviando 
este para um posto fronteiro longínquo. Ainda as-
sim, Qu Yuan amava o seu Imperador e manteve 
grandes esperanças para que o país não caísse nas 
mãos dos oficiais corruptos. Ele preferia dar a sua 
vida num acto de patriotismo do que a rebaixar-se 
àqueles oficiais corruptos. Quando ele foi orde-
nado pelo Imperador para implementar ora uma 
política avançada pelos oficiais ora para escolher 
a sua própria morte, Qu Yuan escolheu a morte. 
Saltou para o rio Miluo e pôs fim à sua vida. Como 
os aldeões não conseguiam encontrar o seu corpo, 
navegaram o rio ao mesmo tempo que batiam os 
tambores para afugentar os peixes e para impedir 
eles que se alimentassem do corpo. Isto, na verda-
de, deu início ao Festival do Barco do Dragão. Das 
muitas cartas que foram deixadas para trás por 
parte de Qu Yuan, podemos denotar o seu amor 
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afincado pelo país. Preferia dar a sua própria vida 
do que ficar a ver o país cair na ruína, sem nada 
que pudesse fazer o impedir.

Este é outro exemplo de amor patriótico pelo 
nosso próprio país. Durante os últimos anos da 
dinastia Song, a China estava dividida entre Song 
do Norte e Song do Sul. Quando o poeta, Lu Fan-
gweng, estava no seu leito de morte, ele disse o 
seguinte aos seus filhos, “Enquanto estou aqui 
deitado, a morrer, deveria saber por esta altura 
que todos os fenómenos são vazios, no entanto, la-
mento profundamente que não tenha visto a uni-
ficação dos nove Estados. No dia em que o General 
Huang reclamar o norte por favor não se esque-
çam de me dar as notícias quando fizerem as ofe-
rendas para os antepassados”. Este tipo de amor 
pelo nosso país também é outro exemplo de um 
amor dito extraordinário.  

2. AMOR ALTRUÍSTA PELOS OUTROS
Um dos primos do Buda era um general conheci-

do pelo nome de Mahanaman. Ele era o responsá-
vel por cuidar da cidade de Kapilavastu. Quando a 
cidade foi atacada e estava prestes a cair nas mãos 
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do inimigo, ele suplicou ao general adversário, 
“Por favor, não mate os meus compatriotas. Mas se 
tiver que de o fazer, será que pode esperar até que 
eu volte à superfície depois de saltar para o fun-
do deste rio?”. O outro general era nada mais nada 
menos que o terrível rei Virudhaka. Ele olhou para 
Mahanaman e respondeu, “Da maneira como eu o 
vejo, tu e os teus compatriotas não têm escapató-
ria e terão que morrer. Por isso, vou concretizar 
o teu último desejo.” Mahanaman então saltou 
para o rio e desapareceu. Passou algum tempo e 
Mahanaman ainda não vinha ao de cimo. Virudha-
ka começou a ficar impaciente e mandou os seus 
homens ao fundo do rio para descobrir o que se 
estava a passar. Eles encontraram Mahanaman no 
fundo do rio com o seu cabelo atado à raiz de uma 
árvore. Ao dar a sua vida, Mahanaman conseguiu 
ganhar um pouco de tempo para que os seus com-
patriotas conseguissem fugir da cidade. Esta dis-
posição para nos sacrificarmos em prol dos outros 
é uma forma de amor sem medos. É realmente um 
amor extraordinário.
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3. AMOR ALTRUÍSTA PELO DHARMA
Dentro do Budismo Chinês, todos nós já ouvi-

mos falar do mestre Xuanzang. Também já foi re-
ferido como o “Confúcio do Budismo Chinês”. O 
mestre Xuanzang é sempre relembrado como o 
homem que, através da sua determinação, decidiu 
viajar até à Índia para aprender sobre o Budismo, 
trazendo de volta os sutras para o seu país. Para 
fazer isto teve que atravessar oitocentas milhas 
de deserto. Um dia, durante a sua travessia pelo 
deserto, toda a água que ele e o seu séquito trans-
portavam, derramou-se repentinamente. A situa-
ção era agreste visto que tinham poucas hipóteses 
de atravessar o deserto sem água. Debaixo do sol 
escaldante e morrendo de sede, Xuanzang fez um 
voto que se tornaria muito famoso: “Prefiro mor-
rer a tentar dar o último passo na direção do oeste 
do que tentar voltar para trás com vida na direção 
de este.”

Se observarmos o modo como os japoneses vi-
vem, comem e vestem-se, podemos notar que há 
uma forte influência chinesa. Quem terá sido a pri-
meira pessoa a apresentar a cultura chinesa aos 
japoneses?  Esta pessoa foi o mestre Jianzhen da 
dinastia Tang. Ele foi o pai da área de Yangzhou. 
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Para realizar o seu sonho de espalhar o Dharma 
no Japão ele tentou atravessar o mar no total de 
sete vezes dentro de um espaço de doze anos. Uma 
das vezes, ele foi impedido de atravessar por uns 
oficiais do governo, noutra ocasião, foi roubado de 
todas as suas posses por um bando de bandidos. 
Noutra altura teve que voltar para trás devido ao 
mau tempo. Até houve uma vez em que o próprio 
mestre foi “vendido” por um dos seus discípulos. 
Depois de seis tentativas muito difíceis finalmente 
conseguiu chegar ao Japão com a idade de sessen-
ta anos, já cego dos dois olhos. Apesar de todas es-
tas dificuldades, a sua decisão de alcançar o Japão 
para espalhar o Dharma nunca foi enfraquecida. O 
mestre também deu esta famosa citação acerca da 
sua experiência: “O que significa arriscar a nossa 
vida quando estamos em face de grandes obras?”. 
Ele não hesitou em abdicar da sua vida para dar 
uma oportunidade ao Dharma de ser espalhado. 
O seu desejo de espalhar a Verdade para todos os 
seres demonstrou uma imensa compaixão e um 
amor extraordinário. 
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4. AMAR OS NOSSOS PAIS DA 
MELHOR FORMA POSSÍVEL

O discípulo do Buda, Maudgalyayana, foi um fi-
lho exemplar. Depois da sua mãe falecer, ele aper-
cebeu-se que ela estava a sofrer no inferno graças 
aos seus poderes supernaturais. O amor que sen-
tia pela sua mãe era tão grande que ele não hesi-
tou em viajar até ao inferno para consolá-la. A de-
dicação que Maudgalyayana sentia pela sua mãe 
comoveu o Buda de tal maneira que o levou a dizer 
que só o esforço conjunto de todo o Sangha pode-
ria aliviar o sofrimento da sua mãe. Isto é o início 
da Ullambana. Desta forma, não só foi possível sal-
var a sua mãe como também se abriu uma a porta 
para que outros possam ajudar os seus entes que-
ridos. Este tipo de comportamento filial está rela-
cionado com a transformação direta de um amor 
muito profundo.

O mestre de Chan, Daoji do Norte, da dinastia Qi 
foi outro exemplo de um filho exemplar. Enquanto 
ele viaja, espalhando o Dharma por toda a parte, 
carregava os seus livros e a sua mãe num cesto 
que estava suspenso por uma vara de bambu, le-
vando esta aos ombros. Quando outras pessoas se 
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ofereciam para ajudar, ele recusava educadamen-
te dizendo, “Esta é a minha mãe que me deu a vida 
e que me criou. Devo ser eu a pessoa a quem lhe 
toca cuidar.” Chen Zunsu da dinastia Tang também 
foi outro mestre Chan que era muito atencioso 
para com a sua mãe. Ele ganhava a sua vida a ar-
ranjar sapatos; por isso, também era conhecido 
como Chen, o sapateiro.

Há muitos exemplos de amor altruísta pelos 
nossos pais. O amor filial é uma forma pura e ver-
dadeira de expressar uma emoção; também se vê 
nele a manifestação de um amor extraordinário.

5. AMAR OS NOSSOS ALUNOS TAL 
COMO NOS AMAMOS A NÓS PRÓPRIOS 

Os exemplos seguintes servem para demonstrar 
como os mestres do passado amaram os seus alu-
nos e os seus seguidores. Para ensinar e treinar os 
seus alunos, os mestres usaram vários métodos, 
tentando usar todas as oportunidades possíveis 
para transmitir a sua mensagem. Com amor e de-
dicação, o laço entre um professor e o seu aluno 
pode selar-se para sempre.
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Ficou registado nos Analectos de Confúcio como 
este homem ficou de coração destroçado ao saber 
que um dos seus alunos, Yen Hui, tinha falecido. 
Ele balbuciou e chorou repetidamente, “O Céu 
desapontou-me!” As suas lágrimas capturaram 
inteiramente o sentimento que nutria pelos seus 
alunos. Confúcio ficou entristecido com a mor-
te prematura do seu aluno, lamentou a perda de 
alguém com enorme potencial. O seu amor pelos 
seus alunos era de uma compaixão extraordinária.

Milarepa viajou pelos quatro cantos da terra em 
busca de um professor. Após uma viagem e bus-
ca intensiva, Milarepa finalmente encontrou o 
seu professor de Dharma, Marpa. O seu professor 
perguntou, “Disseste que me querias chamar pro-
fessor? Então deixa-me perguntar-te: o que tens 
tu para me oferecer?” Milarepa ajoelhou-se res-
peitosamente e disse, “Vou oferecer-lhe todas as 
minhas ações, palavras e pensamentos.” Com esta 
resposta, Marpa aceitou-o como seu discípulo. Um 
dia o mestre disse ao seu aluno, “Tu és um homem 
forte. Quero que me construas uma casa de pedra 
para que eu possa guardar todos os meus sutras”. 
Milarepa ficou encantado. Quando pediu ao seu 
professor um esboço daquilo que desejara ele re-



23

torquiu do seguinte modo, “Quero que vás até à 
face Este da montanha e, na sua ponta, constrói-
-me uma casa circular. As estradas são íngremes 
e traiçoeiras, mas o teu esforço poderá ajudar-te a 
queimar o mau karma”.

Milarepa trabalhou dias a fim. Quando estava 
a meio da construção o seu mestre apareceu na 
montanha. Ele tirou o seu casaco em forma de meia 
lua, dobrou-o umas quantas vezes e deixou-o no 
chão. Depois voltou-se para Milarepa e disse, “Isto 
não me parece um bom sítio. Quero que desfaças 
esta casa e que viajes até à face oeste da monta-
nha. Lá construirás uma casa que se pareça com 
este casaco.” Frustrado e sem palavras, Milarepa 
obedeceu. Quando estava quase terminado o seu 
trabalho o seu mestre voltou a aparecer na monta-
nha e disse, “Esta casa ainda não me parece bem. 
Quero que a desmontes e que leves os materiais 
para a face Norte da montanha. Aí quero que me 
construas uma casa em forma triangular, simboli-
zando o quanto sou um grande cultivador.” Milare-
pa voltou a seguir as instruções do seu professor. 
A Sol e chuva, ele trabalhou sem parar, esperando 
terminar a casa. Quando já faltava um terço para 
que terminasse a sua tarefa, o seu mestre voltou a 
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aparecer e disse-lhe, “Quem te mandou construir 
esta casa?”.

Milarepa, nervoso, retorquiu, “Você, pessoal-
mente, mestre, mandou-me construir esta casa”. 
O mestre olhou confuso. Coçando a cabeça disse, 
“Ah! A sério? Não me consigo lembrar de tal coisa. 
Porque pediria eu para que me construísses uma 
casa com uma forma triangular, neste sítio tão 
mal posicionado. Parece um daqueles altares usa-
dos para os cultos. Mas será que me desejas mal? 
Deita isso abaixo! Deita-a abaixo! Quero que vás 
para o lado Sul da montanha e que me construas 
uma casa em forma de quadrado. Quero que tenha 
9 andares de altura e, em cima disso, quero um 
andar extra para a arrecadação, totalizando dez 
andares. Uma vez que completes isto, eu ensinar-
-te-ei o Dharma!”.

Com poucas palavras todo o esforço de Milare-
pa foi desperdiçado. Desta maneira, construindo 
e sucessivamente deitando abaixo as constru-
ções, muitos meses e anos se passaram. Ele estava 
exausto e fisicamente esgotado. Alguns dos seus 
colegas não conseguiam vê-lo sofrer mais sozinho. 
Então ofereceram-se para ajudar, movendo telhas 
e tijolos. Quando o mestre descobriu isto ele ex-
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plodiu e ralhou com Milarepa. “Quando eu te disse 
para construíres a casa alguma vez eu disse-te que 
podias pedir a ajuda dos outros? Porque és tão pre-
guiçoso e pedes aos demais para que te ajudem?”. 
O seu professor acabara não só de lhe gritar como 
também o golpeou umas quantas vezes na cabeça 
com uma moca. Quando não conseguiu aguentar a 
dor, deixou escapar um pequeno guincho. Em vez 
de o confortar, o seu mestre continuo a repreendê-
-lo, “Porque choras? Quando vieste pela primeira 
vez ter comigo não disseste que querias ser o meu 
aluno, e não disseste que me ias oferecer todas as 
tuas ações, palavras e pensamentos? Eu apenas 
estou a golpear e a gritar com aquilo que é meu. O 
que há aqui para que tu comeces a chorar?”.

Aquilo que Milarepa teve que aguentar está para 
lá da imaginação; ele aceitou tacitamente todos 
os tipos de dificuldades. Passado uns anos, Mila-
repa atingiu a iluminação e tornou-se um arhat. 
Na noite em que Milarepa atingiu a iluminação, o 
seu mestre abraçou-o chorando, “Quando eu te vi 
pela primeira vez apercebi-me que eras daqueles 
raros indivíduos que possuía um grande poten-
cial. Por isso é que te fiz passar pelos testes mais 
severos na tentativa que alcançasses a iluminação. 
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Quando eu ralhava contigo e batia-te, sendo extre-
mamente injusto contigo, o meu coração sentia-
-se magoado. Mas quando pensei no bem que te 
faria no futuro simplesmente tive que esconder a 
minha dor e continuar a desafiar-te”. Aquilo que 
à superfície parecia um professor irrazoável era, 
de facto, um professor que nutria amor pelos seus 
alunos. Esta era a sua maneira de preparar os seus 
alunos para a grandeza. Quando eu ainda era um 
homem jovem, acabado de me tornar um monge, 
tive a sorte de poder ser educado de uma forma 
semelhante.

No dia em que entrámos no hall para ser admi-
tidos como monges na ordem, todos os mestres 
dos preceitos estavam sentados numa fila. Recor-
do-me de que os mestres  perguntaram-nos de 
uma forma severa, “Hoje vocês estão aqui para ser 
admitidos como monges. Estão aqui porque vocês 
assim o desejaram ou porque o vosso professor o 
ordenou?”. Alguém respondeu imediatamente, “É 
o meu desejo ser reconhecido.” Quando o mestre 
ouviu a resposta pegou de seguida no seu pau e 
começou a golpear o aluno. Depois disse, “Como 
te atreves a vir aqui sem a autorização do teu mes-
tre!”. Daí seguiu-se a pergunta de outro mestre; ele 
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fez-nos a mesma pergunta, “Hoje vocês estão aqui 
para ser admitidos como monges. Estão aqui por-
que vocês assim o desejaram ou porque o vosso 
professor o ordenou?”.

Outro aluno, que viu o que se tinha passado an-
teriormente, decidiu ser esperto. Ele levantou-se e 
disse cuidadosamente, “Por favor tenham paciên-
cia comigo, estou hoje aqui porque o meu mestre 
me pediu.” Ele pensou estar a ser muito inteligen-
te; mas, em vez disso, a sua resposta não o deixou 
numa melhor posição. O mestre dos preceitos 
deu-lhe uma grande sovada e disse depois, “Então 
se o teu mestre não te tivesse chamado, isso que-
ria dizer que não estavas aqui hoje?”. Após uma re-
flexão pudemos ver como o mestre tinha alguma 
razão. Será que era necessário pedir para que esti-
véssemos aqui presentes hoje? Não tínhamos nós 
um compromisso para connosco para nos tornar 
monges? De seguida, veio outro mestre dos pre-
ceitos. Com estas duas experiências passadas pen-
samos agora que estávamos prontos. E um de nós 
disse, “O meu mestre disse-me para vir aqui hoje, 
mas eu mesmo também tinha vontade de estar cá”. 
Ele pensou que esta resposta não poderia estar 
mal. Nunca adivinhou que a sua resposta levaria 
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à mesma consequência que as anteriores. Depois 
de sofrer o mesmo castigo, o mestre dos preceitos 
disse, “És muito esperto”.

Após isto, pediram que nos apresentemos frente 
a outro mestre dos preceitos. Desta vez a questão 
foi bastante diferente. O mestre perguntou, “Algu-
ma vez violaram o preceito contra o ato de matar?”. 
Ora, matar é uma ofensa muito severa. Como tal, to-
dos nós dissemos que não com o abanar da nossa 
cabeça. “Não, nunca violámos o preceito contra o 
ato de matar”. Aí, o mestre dos preceitos retorquiu, 
“Impossível! Estão a tentar dizer-me que vocês 
nunca mataram uma mosca antes ou que por acaso 
nunca pisaram uma formiga? É óbvio que estão to-
dos a mentir”. Com isto, o mestre deu a cada um de 
nós umas quantas pancadas. Na verdade, ele tinha 
razão. Não estávamos a dizer toda a verdade e por 
isso merecemos ser castigados. Depois, outro mes-
tre dos preceitos voltou a perguntar se tínhamos 
violado o preceito contra o ato de matar. Desta vez, 
nós respondemos, “Sim mestre, violámos o precei-
to contra o ato de matar”.

“Isto é uma violação dos preceitos e como tal 
requer um castigo”. Com estas palavras, o mestre 
prosseguiu em dar a cada um de nós umas panca-
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das com um chicote. À medida que o dia ia avan-
çado, deixámos de querer responder às perguntas 
que nos eram colocadas. Indefesos, apenas disse-
mos, “Mestres, se querem castigar-nos que o fa-
çam à vossa vontade”. Superficialmente, estes mé-
todos de ensino parecem ridículos e irrazoáveis. 
Mas na verdade, o objetivo dos nossos mestre era 
que, através de um método de ensino irrazoável, 
abandonássemos o nosso hábito de racionalizar 
tudo com o nosso intelecto, aprendendo a lidar 
com as nossas emoções sem evocar um sentimen-
to. Se nos conseguíssemos render frente à “irra-
zoabilidade”, sem nutrir qualquer sentimento que 
seja, será que não estaríamos mais aptos para 
aceitar a verdade? O próprio ato de demonstrar 
uma conduta irrazoável e sem sentimentos era, 
de facto, uma maneira de nos ensinar a largar as 
nossas conceções e ilusões. Os mestres recorrem 
a este método devido à sua compaixão. Olhando 
para trás, considero-me muito afortunado por ter 
sido treinado na maneira antiga. O treino podia ser 
duro e doloroso, mas sem essa mesma dor, como 
é que poderia haver grandeza? Se não colocarmos 
as farpas de ferro na fornalha, como é que pode-
mos criar o aço? O teste severo que nós atraves-
sámos foi, na verdade, uma bênção. Os jovens de 



30

hoje não têm esta oportunidade; a educação, nos 
dias de hoje, não introduz nos jovens um espírito 
de fortaleza e de resistência. A disciplina, quando 
administrada com amor e compaixão, é um ótimo 
meio para que os professores realmente prepa-
rem os seus estudantes para a futura grandeza. 
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III. AMOR ILUMINADO
O Amor tem vários níveis. O nosso amor entra 

num processo de amadurecimento quando apren-
demos a estender o amor que sentimos pelos nos-
sos cônjuges para os nossos irmãos, para os nos-
sos parentes e amigos, para os nossos vizinhos, 
para os nossos compatriotas, e para todos os se-
res sencientes. É desta forma que o amor básico 
se transforma no amor heróico e que, por sua vez, 
muda para o amor iluminado. Muitos de nós já ou-
vimos falar de Ksitigarbha Bodhisattva. Antes de 
se tornar um bodhisattva, ele cultivava as colinas 
de Jiuhua em Anhui. Esta região era muito íngre-
me e contava com pouca população. Um dia, um 
certo jovem não conseguiu aguentar mais com tal 
isolamento, então decidiu deixar o templo e vol-
tar à aldeia. Ksitigarbha escoltou o jovem até ao 
pé da montanha e ofereceu-lhe um poema como 
despedida. A partir dos sentimentos que o poema 
expressa podemos ver o amor transcendental que 
os bodhisattvas nutrem por nós. Eis o poema:

Dentro destes portões monásticos, tu ansiaste 
pela tua família;

Faz a despedida ao templo nas nuvens, à medida 
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que vais descendo.

Tu amas cavalgar com os cavalos de bambu, den-
tro da cerca de bambu;

Preferindo em vez disso colecionar a areia dou-
rada nesta terra de ouro.

Não tentes apanhar a lua refletida na água en-
quanto enches o teu vaso;

Ou tentes apanhar as flores que vão flutuando 
enquanto limpas o teu pote na poça.

Vai e não derrames uma lágrima por mim;

Este velho já tem as nuvens do céu para que lhe 
façam companhia.

Na primeira estrofe, Ksitigarbha captura os sen-
timentos do pequeno jovem: a solidão que sentira 
naquele templo silencioso e como desejara voltar 
para a sua casa na aldeia. Na segunda estrofe, Ksi-
tigarbha descreve o que estaria a abandonar se 
saísse do templo. Na terceira estrofe, Ksitigarbha 
deixou um conselho ao jovem para que se recorde 
noutra ocasião. Ele disse ao pequeno que veria a 
lua refletida na água quando levasse o vaso ao rio 
para o encher. Tentou avisá-lo para que não ten-
tasse apanhar a lua na água pois seria só o seu re-
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flexo. A vida neste mundo também é uma ilusão. 
Ksitigarbha também disse ao rapaz para não con-
fundir o reflexo das árvores e das flores na água, 
pensando este que fosse um outro mundo dentro 
do lago. Na quarta estrofe, Ksitigarbha confor-
tou o jovem para que não se sentisse culpado ao 
abandoná-lo. Disse-lhe para não se sentir mal por 
ele. Apesar do próprio Ksitigarbha habitar aquele 
templo silencioso, nas montanhas, ele ainda con-
seguia encontrar a sua companhia entre nevoeiro 
fumegante e as nuvens flutuantes do céu.

A partir deste poema conseguimos ver o amor e o 
afeto que os bodhisattvas e os arhats têm por nós. 
Os sentimentos de Ksitigarbha nutria por aquele 
jovem são multidimensionais. Ele sabia como o 
pequeno se sentia, deu-lhe a sua orientação e até o 
confortou. Cada palavra foi pertinentemente esco-
lhida e era rica no seu significado. Quando o Vene-
rável Daoji da dinastia Tang foi um frade do Tem-
plo Fugan em Yizhou, ele abriu o mosteiro para 
muitos leprosos. Muitos deles com ferimentos 
abertos. O Venerável Daoji não se deixou incomo-
dar no mínimo pela aparência destes. Remendou 
as suas feridas e ajudou-os com os seus banhos. 
Alguns dos seus discípulos fizeram desculpas na 
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tentativa de se afastar dos leprosos. Finalmente, 
alguém perguntou ao Venerável, “Venerável, passa 
muito tempo com estes leprosos. Não tem medo 
que um dia possa vir a ser infetado?”.

O Venerável Daoji sorriu gentilmente e respon-
deu, “Aquilo que nós chamamos sujo ou limpo é 
apenas o resultado da nossa mente discriminante. 
Se não tivermos o sentimento de repulsa nas nos-
sas mentes, como poderia funcionar a aversão? 
Quando a nossa mente é pura, tudo e qualquer 
lugar poderá ser visto como puro. Se um monge 
como eu não puder renunciar um pouco desta ilu-
são e deixar a compaixão ocupar o seu lugar, eu 
próprio deveria estar envergonhado por não con-
seguir viver de acordo com os preceitos do Dhar-
ma”.

Tal é o amor dos arhats e dos bodhisattvas. O 
seu amor é amplo, a sua compaixão não conhece 
discriminação, a sua visão do eu e dos outros está 
fundada num pressuposto de igualdade. Maha-
kasyapa foi outro dos grandes discípulos de Buda. 
Ele também foi um arhat. Os pais de Mahakasya-
pa, que eram bastante abonados, queriam que ele 
casasse, no entanto, isto não estava nos seus pla-
nos, pois queria dedicar a sua vida ao cultivo do 
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Budismo. Depois de sofrer repetidamente a pres-
são dos seus pais, ele não teve outra escolha se-
não obedecer-lhes. Para ganhar algum tempo, ele 
pediu ao ourives que esculpisse uma estátua de 
uma bela jovem. Ele levou a escultura para os seus 
pais e disse-lhes que ele só casaria com alguém 
se eles encontrassem alguém tão elegante como 
essa estátua. Para levar o seu filho a casar, os pais 
pediram a alguns servos para que carregassem a 
estátua pelo país inteiro em busca de alguém que 
pudesse rivalizar com a sua beleza.  

Os servos primeiro decidiram espalhar a notícia 
que a estátua de ouro se tratava da imagem de um 
deus e que traria boa sorte a todas as jovens don-
zelas que viessem rezar. Desta forma, todas as jo-
vens que ouviram falar desta estátua maravilhosa 
apareceram diante dela para rezarem. Entre todas 
as que vieram, houve uma jovem tão bela que fa-
zia a estátua diminuir em comparação. Ela era a 
bela Subhadra. Os servos pediram a autorização 
dos pais e trouxeram-na diante dos pais de Maha-
kasyapa. Depois disto, Mahakasyapa foi obrigado 
a cumprir a promessa e os dois jovens casaram-se. 
Mas, aparentemente, esta jovem também queria 
dedicar a sua vida ao seu desenvolvimento e quei-
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xou-se da situação a Mahakasyapa, “Isto foi ideia 
dos meus pais. Eles queriam que eu casasse con-
tigo pela riqueza da tua família. Eu, pessoalmente, 
preferia experienciar uma vida dedicada ao cres-
cimento”. Quando Mahakasyapa ouviu isto ele dis-
se-lhe, “Óptimo. Eu também quero viver uma vida 
virada para o cultivo do meu crescimento. Porque 
não praticamos separadamente?”. Ela concordou, 
apesar de eles serem marido e mulher na forma, 
os dois continuaram o seu próprio processo de 
cultivação. Depois de vinte anos passados, quando 
ambos os pais já tinham falecido, finalmente estes 
dois puderam ver o seu desejo realizado. Renun-
ciaram à vida doméstica para viver uma vida mo-
nástica. Tornaram-se um bhiksu e uma bhiksuni. 
Apesar de Subhadra ter-se tornado uma bhiksuni, 
a sua beleza continuou a atrair muitos homens. 
Quando ela saía para colher a esmola os homens 
corriam atrás dela. Ficou com tal repulsa por esta 
atenção indesejada que deixou de ir às rondas. 

Quando Mahakasyapa viu o que estava a aconte-
cer à vida de Subhadra, aquela que ele antes teve 
que chamar de sua mulher, sentiu compaixão por 
ela e começou a partilhar a comida que obtia nas 
suas rondas. Outros interpretaram mal esta com-
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paixão e começaram a espalhar rumores dizendo, 
“Olhem! Diziam que eram só marido e mulher na 
forma, mas afinal ainda são um casal enamorado, 
mesmo estando aqui na Sangha”. Subhadra lamen-
tou que a sua aparência física era um fardo, então 
decidiu desfigurar-se na esperança de se tornar 
uma bhiksuni feia na aparência, mas bela perante 
o seu cultivo. A partir daqui podemos ver como o 
amor e o afeto iluminado dos arhats é diferente 
das perceções mundanas a que normalmente está 
associado o fenómeno do amor.

Muitos chegam a pensar que os arhats, que já 
não estão acorrentados pelas emoções mundanas, 
existem, de facto, sem elas. Isto não é nada verda-
de. Apesar dos arhats cortarem a sua ligação com 
as emoções, eles, na verdade, estão cheios delas. 
Eles são seres iluminados ricos na sua persona-
lidade e verdadeiros quanto ao carácter. Quando 
dizemos que os arhats são sem emoções, aquilo 
que verdadeiramente queremos dizer é que eles 
transcenderam já o espectro limitado do amor 
existente entre um homem e uma mulher, e que a 
sua expansão da conceção de amor se dilatou, co-
meçando desde um amor mais limitado para um 
outro, mais amplo e altruísta. Desde o amor para 
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com os nossos cônjuges, as nossas crianças e as 
nossas famílias, estendemos o nosso amor para o 
Dharma e a todos os seres sencientes. O verdadei-
ro amor é o tocar na vida dos outros e o ato de nos 
dar a todos.
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IV. O TIPO DE AMOR QUE BUDA 
NUTRE

Buda é um indivíduo completamente iluminado; 
como será a vida emocional do Buda? A sua mãe 
morreu sete dias depois de o dar à luz. O Buda, que 
sempre quis ensinar o Dharma à sua mãe como 
uma forma de agradecer a sua vinda para o mun-
do, finalmente viu o seu desejo realizado quando 
conseguiu viajar para o Céu Trayastrimsas. Quan-
do o rei Suddhodana, pai de Buda, faleceu, todos 
os príncipes expressaram o desejo de querer car-
regar o caixão. Apesar de Buda ser o mais ilumina-
do de todos e o mais reverenciado, ele ainda assim 
insistiu para que fosse um dos homens a carregá-
-lo. Quando todos viram o Buda a carregar o cai-
xão ficaram comovidos. O Buda era afinal um filho 
filial e um grande ser iluminado. Ele deu-nos um 
bom exemplo de como devemos amar os nossos 
pais. Buda amou toda a gente, quer fossem ami-
gos e/ou inimigos, sem nenhuma discriminação. 
Antes que ele renunciasse à vida mundana casou 
ainda com a princesa Yasodhara de Devadista.

Muitos anos depois do Buda alcançar a ilumina-
ção, ele voltou à terra natal para visitar a família. 
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A princesa Yasodhara não vira Buda durante todos 
estes anos e estava curiosa para saber como teria 
mudado o seu marido. Cheia de esperanças e in-
certas, ela estava ansiosa e não sabia o que havia 
de dizer ao Buda, esse homem que antes fora o seu 
marido. Depois de o Buda conhecer o seu pai na 
corte imperial, em conjunto com os seus primos, 
ele finalmente teve a oportunidade de conhecer 
a princesa Yasodhara. Ela pensou para si própria, 
“Eu tenho mesmo de lhe dizer o que eu acho e 
como me senti, perguntando depois o porquê de 
ele me ter deixado”. Quando a princesa Yasodhara 
viu o ar majestoso do Buda não pôde evitar de se 
ajoelhar perante a sua figura. O Buda olhou para 
ele e disse-lhe num tom calmo e sereno, “Yasodha-
ra, tenho que pedir perdão por todas as coisas que 
te fiz. Sabendo que era um cto injusto para ti, eu 
decidi sair de casa para me cultivar e agora sou 
alguém muito mais verdadeiro para com todos 
os seres sencientes. Agora eu peço que te alegres 
por mim porque finalmente o desejo de me tornar 
Buda, algo que desejara há tantos kalpas, foi cum-
prido. O meu desejo é ensinar o Dharma e ajudar 
todos os seres sencientes, a atravessar este mar de 
sofrimento, contigo incluída claro”. A sua voz estava 
carregada de compaixão, a sua aparência era au-
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gusta e as palavras transcendiam todo o amor mun-
dano. Todos estavam comovidos e eventualmente 
Yasodhara renunciou também a sua vida mundana.

Vendo a maneira como Buda lidou com a relação 
podemos dizer que para amar verdadeiramente 
uma pessoa é necessário ajudá-la a crescer e man-
tê-la num bom caminho; amar uma pessoa não 
significa necessariamente ter uma história como 
um conto de fadas, em que os dois vivem uma vida 
juntos, felizes para sempre. Buda não amava só a 
sua família; ele também amava todos aqueles que 
lhe eram hostis. Apesar do seu primo, Devadatta, 
tratar Buda como um inimigo, ele nunca lhe guar-
dou rancor. Em vez disso, o Buda dizia a todos que 
Devadatta era um bom professor seu que o ajuda-
va na sua cultivação. Sem a escuridão como é que 
vamos aprender a apreciar a luz? Sem o mal como 
é que vamos aprender a apreciar a bondade da 
verdade? Sem Devadatta, como vamos nós apren-
der a ver a grandeza do Buda?

O Buda não estendeu só a sua compaixão para os 
ricos e poderosos; ele era igualmente compassivo 
com todos os seres sencientes, sem discriminar 
ninguém. Quando os seus alunos estavam doen-
tes, Buda costumava preparar-lhes o remédio ou 
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entregar-lhes água. Quando os bhiksus mais ve-
lhos sofriam já de uma visão desgastada e eram 
incapazes de remendar as roupas, o Buda ajuda-
va-os pessoalmente a remendá-las. O Buda amava 
os seus discípulos como uma mãe caridosa ama os 
seus filhos. Para os discípulos, Buda era a sua fon-
te de luz e de força. Buda era o mais compassivo e 
aquele que dava a esperança ilimitada.

Buda também era um professor muito paciente 
e adaptava os seus ensinamentos aos seus alunos 
e às ocasiões. Quando Nidhi, que ganhava o seu 
sustento a despejar os excrementos dos outros, 
se sentiu desadequado para enfrentar Buda, este 
quis encontrar-se com ele. Com Ksudrapanthaka, 
que era muito lento e tinha problemas em deco-
rar o mais simples dos gathas, Buda passou tempo 
extra com ele para lhe ensinar o Dharma. Quando 
o seu discípulo, Katyayana, que estava a ensinar o 
Dharma noutro local, enviou outro seu aluno para 
prestar tributo ao Buda, este certificou-se que o 
jovem aluno estaria bem tratado. Buda disse aos 
seus discípulos, “Agora que o jovem aluno de Kat-
yayana chegou, por favor preparem uma cama ao 
lado da minha para que ele possa descansar bem 
à noite”. O grande Buda encontrava sempre tempo 
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para todos, até mesmo para este jovem aluno. Ao 
mostrar a sua preocupação para com este jovem 
também estava a demonstrar o amor pelo seu dis-
cípulo que estava longe a ensinar o Dharma. Buda 
pensava regularmente em Aniruddha que perdera 
a sua visão devido às longas horas de cultivação e 
de pouco descanso. Só foi quando Aniruddha ga-
nhou a visão sobrenatural que o Buda se deixou 
de preocupar com ele. Buda também estava preo-
cupado com o seu primo, Ananda, que era muito 
belo e que muitas das vezes atraía a atenção in-
desejada das mulheres. Só quando Ananda conse-
guiu tornar-se bem-sucedido na cultivação é que 
Buda sentiu um alívio em relação ao seu primo.

Por isso, quando falamos de amor e de afeto, há 
realmente muito mais para dizer se nos debruçar-
mos nos seus níveis mais variados. O amor começa 
em casa. Amamos os nossos cônjuges, os nossos 
filhos e os nossos irmãos. A partir daí, estendemos 
o nosso amor para os nossos parentes e amigos. 
E sem mais tardar, o nosso amor abrangerá to-
dos os seres humanos e todos os seres em geral. 
Um amor possessivo amadurece e torna-se num 
amor em que há algo para oferecer, e finalmente 
torna-se no amor iluminado que os bodhisattvas 
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nutrem por nós. Este tipo de amor figura naquele 
tipo de grande compaixão que pode ser resumida 
por este ditado, “Por mais que deseje que todos 
os seres sencientes estejam livres do sofrimento, 
eu nunca encontraria prazer se fosse o único a 
alcançá-lo.” O Amor é como a água. Por um lado, 
pode nutrir as nossas vidas; por outro, também 
nos pode afogar. Assim, se não soubermos amar 
em condições, o amor pode nos trazer grandes 
problemas e arruinar as nossas vidas. Como po-
demos nós amar em condições? Consideremos as 
seguintes guias:

•	 Amar inteligentemente - Devemos usar a 
sabedoria para purificar o nosso amor.

•	 Amar com compaixão - Devemos usar a 
compaixão para manifestar o nosso amor.

•	 Amar de acordo com o Dharma - Devemos 
usar o Dharma para guiar o nosso amor.

•	 Amar moralmente - Devemos usar a mo-
ral e a ética para guiar o nosso amor.

O Amor é um assunto tão importante nas nossas 
vidas. Como poderemos nós amar desinteressa-
damente e oferecer os nossos sentimentos a to-
dos? Como poderemos nós transformar um amor 
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possessivo num amor que se concentra em dar 
algo a alguém, e mais tarde, sentir um amor pelo 
Dharma? Como purificar o nosso amor que opera 
segundo um critério da discriminação para ou-
tro está envolto num critério grande compaixão? 
Como amar segundo as intenções deste ditado, 
“Cultivar a nossa bondade sem condições e fundar 
a nossa compaixão no uno”? Estas são questões 
muito importantes a que cabe a cada um de nós 
ponderar e refletir. Quando oferecemos o nosso 
amor e afeto para servir a comunidade, as nossas 
vidas ficam muito mais preenchidas e realizadas.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.
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CONTACTOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt
www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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